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RESUMO

O presente trabalho se trata de urna pesquisa de mercado qualitativa, dos
produtos de ráfia, que se trata de uma fibra poliolefínica que é fabricada através do
processo de extrusáo, que tem corno 95% da composicáo resinas derivadas do
craqueamento do petróleo como, por exemplo, polipropileno ou polietileno, que sao
as duas principais resinas utilizadas no processo de fabricacáo da ráfla. O mercado
de ráfia no Brasil teve seu auge no final da década de noventa quando o real
desvalon'zado ern relacáo ao dólar permitía que os fabricantes exportassem um
grande volume No mercado atual a globalizacáo é um processo irreversível,
pressionando as empresas a estarem atentas a qualquer van'ável, com o objetivo de
facilitar a visualizacáo das van‘áveis que podem influenciar o mercado, foi
desenvolvida uma pesquisa qualitativa secundaria baseada em fontes de dados
secundarios, tais como internet, revistas, jomais, tomando corno referencia tal base
de dados foi montada a matriz SWOT, com os componentes sintetizados das
referencias citadas.



INDRODUQÁO

Este trabalho buscou pesquisar o mercado de ráfia no Brasil, utilizando uma

pesquisa de mercado qualitativa, juntamente com a ferramenta SWOT para a análise
dos resultados, buscando identificar características e tendencias do mercado

procurando identificar as necessidades, oportunidades, auxiliando assim nas
decisóes de planejamento.

Analisar o mercado é extremamente importante, corn a disponibilidade de

¡nfonnacóes confiáveis podemos incrementar os resultados, e alcancar uma maior

parte do mercado, trabalhar com mercados inexplorados, e utilizar estas informacóes

em todos os departamentos da empresa, apn'morando os processos de gestáo.

Foi determinado que o mercado em estudo fosse o de produtos obtidos a

partir da ráfia, devido á justificativa que segue: segundo dados da AFIPOL
(Associacao Brasileira dos Produtores de Fibras Poliolefinicas), juntas as indústnas

brasileiras transformadoras de fibras poliolefinicas empregam cerca de 10 mil

funcionários, sendo que a produtividade por funcionário gira ao redor de 1,4 Kg.

Em todo mundo, o mercado de fibras poliolefinicas vem crescendo, de

acordo com a reportagem publimda na revista Chemical Fibers International, a

producáo global de fibras poliolefinicas está estimada em 6,2 milhóes de toneladas,

das quais 95% sáo fibras de polipropileno (PP) e 5% de polietileno (PE). Até o final

de 2005, a capacidade mundial deverá atingir oito milhóes de toneladas, atualmente

os maiores produtores sáo: Europa Ocidental, Estados Unidos e China.

A necessidade de inforrnacóes como condicáo para tomada de decisóes

exige da empresa sintonía com os ambientes externos e, desta forma, esta deve

apresentar meios que a habilitem a detectar as tendencias e as variacóes

conjunturais que compóem este sistema no qual está insen'da.

A fim de alcancar os objetivos propostos e operacionalizar a problemática de

pesquisa norteadora do estudo, este trabalho apresentou a estruturacáo dos

capítulos ora detalhados.



0 presente capítulo discorreu sobre o problema e o objetivo da pesquisa; em
seguida, a realizacáo do estudo foi justificada em termos tanto teóricos quanto

práticos.

O conteúdo do segundo capítulo referiu-se ao referencial teórico-empírico,

cujos tópicos citados estáo diretamente relacionados com os objetivos da pesquisa

sendo estas elucidacóes se tomam necessárias para compreensáo do assunto e

posterior análise dos dados.

Os conteúdos do terceiro capítulo estao dispostos os dados que compóem a

pesquisa; estes dados estao dispostos em tópicos na forma de citacóes retiradas de

fontes de dados secundarios e que auxiliaram na montagem da matriz SWOT.

0 conteúdo do quarto capitulo encerra o trabalho com a discussáo e
conclusáo da pesquisa e algumas recomendacóes sobre a continuidade da

pesquisa.



1. RÁFIA

1.1. Definicáo de Ráfia

Ráfia é uma estrutura produzida pelo entrelaoamento de um conjunto de fios
de urdume e outro conjunto de fios de trama, formando um ángulo de (ou próximo a)

90°, onde o urdume é conjunto de tios dispostos na direcáo longitudinal
(comprimento do tecido), e a trama conjunto de tios dispostos na direcáo transversal

(Iargura) do tecido. (ARAÚJO; MELO E CASTRO, 1984, p. 45).

Este tecido técnico é chamado de ráfia, no campo das fibras químicas,
convencionaram-se chamar de ráfia as fitas planas e estiradas, obtidas a partir da

extrusáo de um polímero, que sao utilizadas na fabricacáo de uma ampla gama de

produtos téxteis industriais. (idem)

Os produtos finais da utilizacáo da ráfia estáo descritos na Tabela 1.

1.2. Aplicacóes

Como podemos observar na tabela abaixo, os campos de aplicacóes da ráfia

estáo relacionados aos mais diversos mercados, como o de móveis, agricultura e

pecuaria. Dentro desta classificacáo o tecido convencional é o mais simples já o

tecido laminado recebe uma camada de protecáo de algum polímero para auxiliar na

impermeabilizacáo, já no tecido estabilizado é adicionado na fonnulacáo um aditivo

que auxilia na protecáo dos raios ultravioletas provenientes da radiacáo solar, e

finalmente os tecidos fibrilados possuem um processo de fabricacáo especial que

proporciona ao tecido um acabamento diferenciado.



TABELA 1 — APLICÉÓES PRINCIPAIS DA RKFIA
Produto lntennediário Produto Final Utilizacáo

Tecido Convencional

Sacaria

Gráos (milho arroz)
Vegetais (batata, cebola)
Farinha de tng)
Congelados (carne,
pescados)
Sal, acúcar.

Fardo Fibras téxteis
Contéiner (cima de 100
¿9) Gráos

Tela
Telas aviários
Estufas
Coberturas agricolas

Tecido Laminado

Sacaria
Fertilizantes
Racóes
Produtos Químicos

Lonas Cobertura

Container (acima de 100
k9)

Fertilizante
Produtos Químicos
Cimento

Tecidos Estabilizados

Base de Tapetes Tapetes e carpetes

Geotéxteis

Suporte de aterro
Suporte de estrada
Controle de erosáo
Drenagïn

Tecidos Fibrilados

Lonas Coberturas
Geotéxteis Mistura corn concreto
Contéiner (acima 100 kgL Diversos
Estofamentos Móveis de praia e Campo
Grama Sintética Campos Esportivos

Confeccáo Bolsas e sacolas
Ténis

1.3. Técnica de Producáo

Extrusáo é um processo de transformacáo de plásticos. 0 processo utiliza
um equipamento denominado extrusora que é constituido de um cilindro aquecido

dentro do qual uma rosca plastifiu a resina- (HIGGlNS, 1982, p.110)

A resina é alimentada através de um funil alimentador situado na secáo

traseira. A resina é transportada ao longo do cilindro pelo movimento de rotacáo da

rosca (idem).



As resinas sáo fundidas gradativamente pelo oontato com a parede aquecida
do cilindro e o calor gerado pelo cisalhamento da massa entre a rosca e o cilindro, a

rosca comprime o polímero através da matriz, que molda o fundido na forma de filme

(idem).

No processo de fabncacáo da ráfia o filme é cortado no sentido longitudinal,
e bobinado em rocas nas bobinadeiras, parte destas rocas seguirá para o processo

de urdimento e formará o urdume, este urdume é um carretel onde as fitas sáo

enroladas, para formar o urdume do tecido, a outra parte das rocas que saíram das

bobinadeiras seguem direto para os teares onde seráo usados como trama; na

teoelagem o tecido é fabricado no tear, oorn a oonstrucáo adequada (construcáo:

quantidade de fitas na trama e no urdume), e também com a gramatura

adequada.(POLlBRASlL, 2003).

Ráfia é um conjunto de fitas planas produzidas a partir de gránulos do
polímero (polietileno, polipropileno) por meio de um processo contínuo de extrusáo

de um filme, que é posteriormente cortado no sentido longitudinal, estirado, relaxado

e bobinado (idem).

Essa transfonnacáo pode ser obtida por intermedio de trés processos
distintos de produgáo:

a). Extrusáo com resfriamento por agua. É o mais utilizado na producáo de
ráfia para cordas, barbantes e sacan’as, fácil operacáo e resfriamento rápido,

proporcionando a producáo de fitas com alta qualidade e resistencia;

b) Extrusáo com resfriamento por cilindro proporciona a obtencáo de filmes

mais uniformes;

c) Extrusáo de filme soprado com resfriamento por ar tem o menor custo de

producáo razoável resistencia mecánica e toque mais macio (idem);

2. PESQUISA DE MERCADO

A pesquisa voltada para o mercado serve para avaliacáo preliminar do

mercado, que tem inicio depois que a administracáo estabelece criterios para o



planejamento a curto e em longo prazo, definido quais sao os tipos de mercado que

apresentam as melhores oportunidades, ameacas, fraquezas e forcas.

A avaliacáo é feita mediante o levantamento e investigacáo das categorias

de produtos que foram contempladas na pesquisa, o que requer atencáo ao se fazer

a análise e síntese.

Segundo F. Gracioso (1986, p.106), é através da pesquisa de mercado que
o administrador terá condicáo de comparar os varios mercados e tracar as

prioridades, conhecendo também as condicóes que enfrentará em cada mercado, os
pontos altos e baixos.

Pesquisa de mercado é entendida por muitos autores de Marketing como

sendo qualquer esforco planejado e organizado para obter fatos e conhecimentos

novos que facilitam o processo de decisáo do mercado.

2.1. Definicáo de Pesquisa de Mercado

Segundo o dicionário de Pesquisa de Mercado é:

o ato ou efeito de pesquisar, indagacáo ou busca
minuciosa para averiguacáo da realidade.
lnvestigacáo, inquln‘cáo, investigacáo e estudo
sistemático com fim de descobrir ou estabelecer fatos
ou principios relativos a um campo qualquer do
conhecimento. (MOREIRA, 1999).

Diversos autores definem pesquisa de mercado de maneiras diferentes,

conforme sua abordagem de estudo, as principais definicóes seguem a seguir:

McCarthy e Perreault (1997) definem a pesquisa de mercado como uma

gama de procedimentos para desenvolver e analisar novas informacóes e auxiliar

gerentes a tomar decisóes.

Segundo Fauze N. Mattar (2001), a pesquisa de mercado é a investigacáo

sistemática, controlada, empírica e crítica de dados com o objetivo de descobrir e

(ou) descrever fatos e (ou) de verificar a existencia de relacóes presumidas entre



fatos (ou variáveis) referentes ao marketing de bens, servico e idéias, e ao marketing
como área de conhecimento de administracáo.

A pesquisa de mercado e uma poderosa ferramenta de Marketing, e pode

ser largamente utilizada na avaliaáo de mercado e outras buscas da área industrial.

(MOREIRA, 1995, p.88).

“Pesquisa de mercado é o planejamento, ooleta, análise e a apresentacáo

sistemática de dados e descobertas relevantes sobre urna situacáo específica de

marketing enfrentada por uma empresa” (KOTLER, 1994, p.125).

A funcáo Estudos de Mercado pode ajudar, e muito, na identificacáo

daqueles elementos mercadológioos balizadores, que sáo uma porcáo de algo maior

- o Planejamento Estratégico da empresa (MOREIRA, 1995, p.89).

Conforme Harper W. Boyd Jr. e Ralph Westfall (1973), pesquisa

mercadológica é “a coleta, registro e málise de todos os fatos referentes aos
problemas relacionados e a transferencia e venda de mercadorias e servicos do
produtor ao consumidor”.

Com as definicóes acima se pode definir a pesquisa de mercado como uma

investigacáo com urna metodologia apropriada a fim de identificar fatores relevantes

para auxiliar na tomada de decisáo estratégica.

2.2. Histórico da Pesquisa de Mercado

Para se compreender melhor a origem da necessidade da pesquisa de

mercado foi elaborado um pequeno histórico conforme alguns autores, esta pequena

descricáo é apenas urna amostra para se ter idéia de tal origem.

Ate a Segunda Guerra Mundial, a pesquisa de mercado era quase

exclusivamente praticada nos países anglo-saxóes, conhecendo-se apenas fracas

iniciacóes nos demais países. A pátn'a da pesquisa de mercado é a Grá-Bretanha,

dali se estendeu aos Estados Unidos, que se mostraram um terreno particularmente

fértil á sua aoeitacáo, após a Segunda Guerra Mundial, a pesquisa de mercado



estendeu-se a quase todos os paises adeptos do sistema de livre iniciativa. (ADLER,

1975,p.02y

A pesquisa de mercado no Brasil, pelo que temos noticia, passou a existir

quando da instalacáo da indústn'a automobilística. As empresas automobilísticas que

para cá vieram trouxeram a funcáo, tal oomo era em seus paises de origem, e

passaram a disseminar o valor entre suas empresas fomecedoras Iocais (MOREIRA,

1995,p.87)

No Brasil, a introducáo conoeitual do marketing ooorreu no ano de 1954, de
acordo oom Richers (1995). 'Marketing oomeoou a ser empregado entre nós a partir

do exato momento em que a missáo chefiada pelo Prof. Karl A. Boedecker dos

cursos de Administracáo de Empresas de Sáo Paulo da Fundagáo Getúlio Vargas.
Isto foi em meados de 1954“.

Pesquisa de mercado já há tempo vem sendo uma rotina nas empresas de
marketing mais avancado e espraia-se já para pequenas e médias empresas.

Ninguém quer se arriscar a investir de forma amadora, com base apenas em

suposioóes. (RU'I'I'ER; ABREU,2003, p.08).

A origem da pesquisa de mercado no mundo já remonta algumas décadas,
náo se trata de novidade, mas que no Brasil somente veio a ser divulgada algum

tempo depois com a vinda de filiais de empresas de capital estrangeiro que já

conheciam a sua importancia.

2.3. Metodologia de Pesquisa de Mercado

Todo trabalho cientifico necessita de uma metodologia apropriada, para que

se tenha respaldo da análise, interpretacáo e conclusóes retiradas da pesquisa, o

que náo poderia ser diferente em uma investigacao do mercado.

McCarthy e Perreault (1997) evocam o método científico na pesquisa de

mercado, como forma de embasar oom maior sustentabilidade, minimizando os

efeitos subjetivos e de intuicáo do administrador, o processo de tomada de decisóes.



Ao contrán'o, utilizando a intuicáo e observacáo na identificacáo de hipóteses,
podem ser escolhidos métodos que validem ou nao estas suposicóes.

Á medida que as relacóes com os clientes no mercado sao de caráter
personalizado, cada um deve ser considerado pelas suas caracteristicas e
importancia para o negócio. As informacóes devem ser registradas numa espécie de

dossié—Iembrete, porque a verdadeira e completa história, planos e tudo o mais do

cliente só se é possível ser resgatado através de quem participa da sua intimidade.

Há quem diga que quem priva desta intimidade no caso industrial é o vendedor
técnico e aqueles do organograma invisivel e que estes náo estáo envolvidos nos

planos estratégicos da empresa (MOREIRA, 1995, p. 91).

Envolvendo a necessidade de mudancas no parque de máquinas, que

demanda razoável quantidade de recursos financeiros, é vital estar a par, em tempo

hábil, das novas exigencias do mercado, das tendencias de produtos ou servicos e
dos planos da concorréncia (MOREIRA, 1995, p.88).

Um plano estratégico de valor considera, na fase de coleta de dados. a
contribuicáo de todos. (idem, p.91 ).

2.4. Pesquisa Qualitativa

A pesquisa qualitativa é um estudo náo-estatístioo que identifica e analisa
profundamente dados náo mensuráveis — sentimentos, sensacóes, percepcóes,

pensamentos, intencóes, oomportamentos passados, significados e motivacóes - de

um determinado grupo de individuos ou mercado em relaxa a um problema

específico. (SILVA, 2004. p.40)

Conforme Mattar (2001 ), a pesquisa qualitativa visa prover o pesquisador de

maior conhecimento sobre o tema ou problema de pesquisa em perspectiva, sendo

apropriada para os primeiros estágios da investigacáo quando a familiaridade, o

conhecimento e a compreensáo do fenómeno por parte do pesquisador sáo,

geralmente, poucos ou inexistentes.



2.5. Métodos da Pesquisa Qualitativa

A pesquisa exploratória utiliza métodos bastante amplos e versáteis. Os
métodos empregados compreendem: Ievantamento em fontes secundarias,

Ievantamentos de experiencias, estudos de casos selecionados e observaoáo

informal. (MA'I'I'AR, 2001, p. 59)

Levantamentos em fontes secundarias: os Ievantamentos em
fontes secundarias compreendem: Ievantamento bibliográfico,
Ievantamentos dooumentais, Ievantamentos de estatísticas e

Ievantamento de pesquisas realizadas. (TAGLIACARNE, 1974, p. 74);

Levantamentos de experiencias: grande parte das experiencias e
dos conhecimentos adquiridos náo está escrita, muitas pessoas, em

funoáo da posioáo profissional privilegiada que ocupam, acumulam

experiencias e conhecimentos sobre urn tema ou problema em

estudo. Em pesquisas de marketing, todas as pessoas envolvidas no

processo de marketing de um produto sáo potencialmente

possuidoras de infonnaoóes relevantes. (MOREIRA, 1995, p 89);

Estudos de casos selecionados: é um método produtivo para

estimular a compreensáo e sugerir hipóteses e questóes para a

pesquisa, podendo envolver exames de registros existentes, a

observaoáo da ocorréncia do fato, entrevista estruturada, entrevista

nao estruturadas. (MATTAR, 2001, p.96);

Observaqao informal: a observaoao informal em pesquisa qualitativa

envolve nossa capacidade natural de observar continuamente

objetos, comportamentos e fatos ao nosso redor, para utilizaoáo em

pesquisa qualitativa a observagáo deverá ser informal e dirigida, pois

deverá estar centrada unicamente em observar objetos,

comportamentos e fatos de interesse para o problema em estudo.

(idem, p.97)
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2.6. Fonte de Dados

Diversos autores abordam a fonte de dados Classificados como prima’rios e
secundarios, como se trata de urna unanimidade foi tomado como referencia apenas

um autor.

Dados primários: sáo aqueles que náo foram antes coletados, estando

ainda em posse dos pesquisados, e que sáo coletados oorn o propósito de atender

ás necessidades específicas da pesquisa em andamento. As fontes básicas de
dados primarios sáo: pesquisando pessoas que tenham informagóes sobre o
pesquisado e situaoóes similares. (MA'ITAR,2001, p. 100)

Dados secundarios: sáo aqueles que já foram coletados, tabulados,

ordenados e as vezes, até analisados e que estáo catalogados a disposioáo dos

interessados. As fontes básicas de dados secundarios sáo: a própn'a empresa,

publimgóes, govemos, instituioóes náo govemamentais e servigos de inforrnagáo de

marketing. (idem, p.100)

2.6.1 Dados Secundarios

As fontes de dados secundarios sáo de maneira geral obtidas a partir de

veículos de comunicaoáo em massa, o que facilita a sua obtengáo, permitindo assim

um menor custo para adquirí-las, diversos autores classificam praticamente da

mesma maneira pennitindo assim a continuagáo da classificagáo conforme

MATI'AR.

Dados secundarios internos: os dados obtidos junto á empresa ou

instituigáo para qual está sendo realizada a pesquisa sáo chamados de dados

internos. Se forem coletados, exclusivamente, para atender as necessidades dessa

pesquisa, sáo chamados de dados internos primarios. Se já foram coletados e

catalogados com outros objetivos e estáo disponíveis para consulta, sáo chamados

ll



de dados secundarios internos. As vantagens dos dados secundán'os internos sáo

suas disponibilidades e baixo custo. (MATTAR, 2001, p.101).

Publicagóes: existe urna infinidade de publicacóes dos mais diversos tipos

que podem trazer valiosas oontribuicóes para diferentes tipos de pesquisa de

marketing. Estas publicaoóes podem ser classificadas em gerais, govemamentais e

institucionais (idem).

Govemo: mesmo quando alguma informacáo coletada por instituicóes

govemamentais náo é publicada, vale a pena o esforco de dirigir-se diretamente á

instituicáo responsável para procurar ter acesso aos dados. (idem, p. 1 02)

Instituicóes nao govemamentais: analogamente, existem muitas

instituicóes náo govemamentais, como universidades, faculdades, centros de

pesquisas ou associaoóes e sindicatos patronais e de empregados, que estáo

constantemente, captando dados e produzindo valiosas informacóes que náo sáo

publicadas, vale o esforoo de dirigir-se diretamente á instituicáo responsável para

tentar conseguir os dados. (idem)

Servigos padronizados de infmmagáo de marketing: existem muitos

servioos padronizados de informacáo de marketing que estáo disponiveis ás

empresas como mais uma fonte de dados secundarios, tem custo de obtencáo mais

elevado. (idem, p.102)

Internet: o acesso a bibliotecas, arquivos govemamentais, universidades,

esoolas etc. Pode ser conseguido facilmente através da internet, e a tendencia para

sua utilizacáo tende a crescer de forma exponencial de razáo elevada. (idem, p.103).
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a. A ANÁLISE sw01'

A análise SWOT é uma ferramenta de gestáo muito utilizada por empresas
privadas como parte do planejamento estratégico dos negocios. 0 termo SWOT vem

do inglés e representa as iniciais das palavras Streghts (forcas), Weaknesses

(fraquezas), Opportunities (oportunidades) e Thereats (ameacas). (MONTANA;

CHARNOV, 1998)

A idéia central da análise SWOT é avaliar os pontos fortes, os pontos fraoos,
as oportunidades e as ameacas da organizacáo e do mercado onde ela está

atuando.

Segundo Ghemawat (2000), a SWOT oornecou a ser desenvolvida nos anos
60, nas escolas americanas de administracáo. O objetivo inicial era focalizar a

combinacáo das forcas e fraquezas de uma organizacáo com as oportunidades e

ameacas provenientes do mercado.

3.1. Objetivos da SWOT

0 objetivo da SWOT é definir estrategias para manter pontos fortes, reduzir
a intensidade de pontos fraoos, aproveitando oportunidades e protegendo—se de

ameacas. Diante da predomináncia de pontos fortes ou fraoos e de oportunidades e

ameacas, podem-se adotar estrategias que busquem a sobrevivencia, manutencáo,

crescimento ou desenvolvimento da organizacáo.

Segundo Ghemawat (2000), apesar da popularidade do SWOT, ainda nao
se eliminou o problema da definicáo da competencia distintiva de uma organizacáo,

ou seja, da definicáo dos pontos fortes e fraoos na organizacáo. Para solucionar este

problema, busca-se identificar quais aspectos da organizacáo sáo duradouros e

imutáveis durante períodos relativamente Iongos e quais aspectos sáo

necessan'amente mais responsivos ás mudancas no mercado e ás pressóes de

forcas ambientais.
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Quando as opcóes estratégicas sáo analisadas sob uma perspectiva de

Iongo prazo, a noqáo de “competencia distintiva" passa a ter uma importancia
adicional, em conseqüéncia de riscos maiores inerentes aos investimentos de longo

prazo. Assim caso a organizacáo busque oportunidades fora da sua atual

competencia distintiva, o estrategista deve considerar se a organizacáo está

disposta a investir em outro tipo de competencia (ANSOFF; MCDONNELL, 1993, p.
87).

A análise SWOT consiste em uma das ferramentas fundamentais do

planejamento estratégico e pode ser igualmente aplicada para se planejar a insercáo

da van'ável tecnológica no planejamento estratégico. (LACERDA, 2001 p. 152).

3.2. Componentes da SWOT

Os pontos fortes e fracos sáo variáveis internas controláveis pela empresa.

Os pontos fortes sáo aqueles que criam uma condicáo favorável; de vantagem para

a empresa. Os pontos fracos provocam uma situacáo desfavorável em relacáo ao

seu ambiente.

As oportunidades e ameacas sáo variáveis externas náo diretamente

controláveis pela empresa. As Oportunidades podem propiciar condicóes favoráveis,

desde que a empresa tenha interesse e oondicóes de usufrui-Ias. Já as ameacas

podem ter condicóes desfavoráveis, devem as empresas planejar como minimiza-

las.

Este processo de diagnóstico deve ser integrado, continuo e sistémico. Será

incompleto se a empresa tomar como estudo somente parte da matriz SWOT, a

existencia de um conjunto de diagnóstico sempre irá facilitar a tomada de decisáo.

Embora a análise SWOT apresente um diagnóstico da empresa em um

determinado momento, deve permitir aos responsáveis cn'ar as expectativas e prever

as acóes que a empresa deve adotar para melhorar a sua situado futura.

(LACERDA et al, 2001, p.65-69).
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4. APRESENTACÁO E ANÁLISE DOS DADOS

Seráo apresentados os dados ern forma de citacóes, e interpretacóes de gráficos de
índices do setor; estes dados sáo secundán'os, recolhidos a partir de associacóes de

produtores. revistas especializadas, simposios, jomais, sites da internet. Observando

o mercado de maneira macro e micro. podendo assim identificar alguns ¡tens para se

compor a matriz SWOT. Dentre as quais podemos citar corno forcas (streghts):
aumento da produtividade, diminuicáo do custo em máo de obra, novas aplimcóes,

aumento das exportacóes, associacóes de produtores; entre as debilidades

(weaknesses) estáo: máquinas defasadas, quesitos ecológicos, declínio da

producáo; os fatores associados ás oportunidades (opportunities): agronegócio,
nanotecnología, participacáo em feiras, e finalmente as ameacas (thereats) sáo:

aumento do custo da materia-prima, importacáo da China, juros altos e aumento do

preco da Nafta; com estes dados foi formulada a matriz SWOT.

4.1. Forcas
As características positivas internas que uma organizacáo pode explorar

para atingir suas metas. Referem-se ás habilidades, capacidades e competencias

básicas da organizacáo que atuam em conjunto para ajudá-la a alcancar suas metas
e objetivos, seráo analisados dados referentes a: aumento da produtividade,

diminuicáo do custo em máo de obra, novas aplicacóes, aumento das exportacóes,

associaoóes de produtores.

4.1.1. Aumento da Produtividade

Conforme podemos observar no gráfico abaixo, a produtividade
(kg/funcionario) tem aumentado nos últimos cinco anos; em 1996 a producáo por

funcionarios era de apenas 894 gramas por funcionarios, hoje a produtividade está

em 1281 gramas, sendo que no ano de 2004 a produtividade alcancou o valor

máximo de 1424 gramas produzidas por funcionario, um aumento de 59.3 % em

relacáo ao ano de 1996.
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Fonte: AFIPOL (Associaoáo Brasileira dos Produtores de Fibras Poliolefinicas)

Gráfico 01

4.1.2. Diminuigáo custo em Máo de Obra

Conforme mostra o gráfico abaixo o número de funcionários vem caindo de

maneira significativa nos últimos dez anos, em 1996 o número de funcionários do

setor era de 8481 pessoas, nove anos depois este número caiu para 6174 pessoas,

em uma avaliaéo superficial destes números podemos afirmar que houve uma

queda no custo de máo de obra na composiváo do custo dos produtos o que pode

tornar o produto mais competitivo no mercado global.
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Gráfico 2

4.1.3. Novas aplicacóes

“Até o final deste ano novas embalagens de 25 quilos para acondicionar

fertilizantes, as quais possam aliar as vantagens de menor peso aquelas da maior

resistencia mecánica.” [texto integral disponível no Anexo l]

Destino igualmente vitorioso é projetado para sacaría em ráfia. Largamente

utilizadas nos segmentos de fertilizantes (200 milhóes de sacas/ano), agrícola

(acúcar, 1000 milhóes de sacas/ano; fan'nha de trigo. 60 milhóes de saca ano;

sementes etc.) e petroquímico (resinas), os sacos de polipropileno tecido há muitos

anos invadiram a praia do algodáo. Atualmente, o desempenho de novas resinas

também tem sido checado para incursáo da ráfia no mercado da construcáo civil,

responsável, por exemplo, pelo acondicionamento de mais de 300 milhóes de sacos

de cimento ao ano. [texto integral disponível no Anexo l]

"Para Yoshito Suzuki (2005), gerente de vendas da Sanwey, empresa

instalada em Taboáo da Serra — SP, detentora da maior fatia do mercado de

contéineres flexíveis fabricados em PP, produzindo mais de 90 mil unidades/més, o
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mercado dos big-bags em ráfla apresenta potencial de crescimento inimaginável.
“Quando os produtores de acúcar, que oonsomem hoje 250 mil unidades,

despertarem paro o uso de big bags haverá crescimento vertiginoso deste tipo de

embalagem, considerou Suzuki." [texto integral disponível no Anexo Il]

“Os big-bags daráo novo alento a ráfia. 0 Brasil está aumentando divisas
com o setor agricola e temos garantia de crescimento nesse setor", acredita o
diretor. As sacarias de ráfia já tomaram os mercados dos sacos de algodáo nas
embalagens de farinha e acúcar, e estáo tomando o mercado da juta, embalando o

café.” [texto integral disponível no Anexo IV]

“Uma nova aplicagáo para a lona plástica vem sendo desenvolvida pelo

engenheiro agrónomo Luciano Cordoval, da Embrapa, a aplicacáo consiste na

fabricacáo de lagos artificiais, assim usando tecnologia barata, os lagos sáo úteis
para irngacáo, o abastecimento de comunidades rurais, a piscicultura e,

principalmente como estacóes de tratamento de água, Luciano já espalhou 80 deles
por todo o estado de Minas Gerais." (ANTUNES, Revista Superinteressante, 1994,

p.67).

"Uma nova aplicacáo que vem sendo estudada é a aplicagáo do geotextil

impregnado com asfalto como camada intermediária no recapamento de pavimentos

asfálticos trim-dos, este tem o efeito de retardar o reflexo de trincas, devido ao

elevado custo da manutencáo dos pavimentos é interessante a aplicacáo do tecido

para prolongar a vida útil da camada asfáltica-”(RODRlGUES, 1987, p.189).

“A Embrasa, empresa fabricante de embalagens de ráfia, investiu US 8

milhóes na producáo de embalagens de ráfia para acondicionamento de cimento.

Empresas como Camargo Correa, detentora da marca Caue, decidiu utilizar as

embalagens plásticas por suas vantagens na armazenagem, transporte e no

descarregamento do produto. Além de estender o prazo de validade do produto,

estas embalagens podem ser reaproveitadas como sacos de entulho e podem ser

recicladas." (KATTAN, 2005a)-

“A embalagem de ráfia tem enorme potencial para conquistar mercado, pois

atende a uma necessidade especifica do setor que, há muito tempo, vem buscando

um tipo de sacaría especial, que corresponda ás exigéncias do mercado e do
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consumidor", explica Ricardo Wvolo da Embrasa, destacando a importancia da
parceria com a Braskem para desenvolver as novas embalagens.” Embalagem de
polipropileno abre novas Oportunidades para a industria cimenteira. [Texto integral

disponível no Anexo Ill]

4.1.4. Exponacáo

"A AFIPOL tem trabalhado em parceria com o programa ExportPIastic, do
INP (Instituto Nacional do Plástico) no sentido de alavancar as exportacóes de seua

associados, estima-se que o programa tenha sido responsável pelo aumento de

20% nas exportacóes da industria transformadora de plástico como um todo, e as
fibras poliefinims estao inseridas neste contexto.Os principais mercados-alvo do

Programa sáo os paises que compóem a NAFTA (Acordo Livre Comércio da

América do Norte) e a Uniáo Européia que juntos, importaram mais de USS 100

bilhóes em 2003." (AFIPOL, 2005, p.7).

“Corn o ritmo crescente das exportaoóes de tecido de ráfia, o Brasil deverá

fechar o ano com negócios da ordern de USS 13.8 milhóes, superando os US 11.8
milhóes negociados em 2004. Os principais produtos exportados sáo telas agrícolas,

telas para construcáo civil, telas geotéxteis, telas para big bag e sacarias, telas para

carpetes e telas para avián‘os, que renderam ao Brasil US 11.8 milhóes em

exportacóes." (KA'ITAN, 2005a).

Abaixo o gráfico mostra um histórico das exportacóes nos últimos dez anos,

podemos observar que as exportacóes oscilaram bastante, tendo urna tendencia de

queda, sendo os anos que mais foram exportados produtos de ráfia foram 2000 e

2001.
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Gráfico 3

4.1.5. Associagóes de Produtores

“A AFIPOL (Associaoáo Brasileira dos Produtores de Fibras Poliolefinicas)

reúne hoje 42 empresas de pequeno, médio e grande porte especializadas na

conversáo de resinas termoplástioas para a produgáo de ráfia- Isso representa 95%

do mercado brasileiro de ráfia.” (KATTAN, 2005b).

TABELA 2 - ASSOCIADOS AFIPOL (Associaqáo Brasileira de Fibras
Poliolefinicas)
‘ Empresa Local
Agilbag Contéineres Embalagens Flexíveis Americana-SP
Agir Agreste Industrial de Ráfia SIA Caruaru - PE
BBA Ouro Fino Contéineres Flexiveis LTDA Ouro Fino - MG
BBfértil Ind. e Com de Big Bags LTDA Curitiba - PR
Big Bag Bonsucesso Ind. e COMLTDA. Campinas - SP
Big Bag de Minas LTDA lbirité
Big Past Containers Flexíveis LTDA Campinas - SP
CIA Cacique de Café Solúvel Londn’na - PR
Companhia de Sacos do Maranháo Codó - MA
Conteflex lndústria de Embalagens LTDA Viradouro - SP
Cordoaria Sáo Leopoldo SIA Sáo Leopoldo - RS
Embrasa LTDA Sumaré - SP
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Embrasatec Ind. e Com. Textil LTDA.
Engebag Indústria de Embalagens LTDA
Equipescz Equipamento de Pesca LTDA
Fiabesa SIA
Fujibag Indústria Comércio Acabamento LTDA
Grupo Cata
Grupo Fresal
Guarubag LTDA
Indústria Téxtil Oeste LTDA
K. Fit LTDA
Lahuman IND.COM. Plásticos LTDA.
Mazzaferro Fibras Sintéticas LTDA
Plasmodia Ind. Corn de Plásticos LTDA.
Plásticos do Paraná LTDA
Polijuta IND.COM. Embalagens LTDA.
Poly Embalagens LTDA
Procópio Indústria e Comércio LTDA
Propex do Brasil LTDA
Rafitec IND.COM. Sacaria LTDA.
Sacacho IND.COM. De sacos e Bolsas LTDA-
Sacoplast Sacos Plásticos do Nordeste SIA
Sanwey Indústria de Containeres LTDA
STD Contéineres Flexíveis LTDA
Tapetes Lourdes LTDA
Tapetes Sáo Carlos LTDA
Tecno-Plastic Industrial LTDA
Tectextil Embalagens téxteis LTDA
Textil Itajá LTDA
Textil Norberto Simionato SIA
Topack do Brasil LTDA

Sumaré - SP
Iracemápolis - SP
Campinas - SP
Jaboatao dos Gaurara - PE
Salvados - BA
Camacari - BA
Porto Alegre - RS
Guarulhos — SP
Mondaí - SC
Guarulhos - SP
Sumaré - SP
Diadema - SP
Sáo Paulo - SP
Curitiba - PR
Guarapuava - PR
Simoes Filho - BA
Campo Largo
Curitiba - PR
Xaxim - SC
Duque de Caxias - RJ
Eduardo Gomes - RN
Taboao da Serra - SP
Santos Dumont - MG
Guarulhos - SP
Sáo Carlos - SP
Guarabira - PB
Piracicaba - SP
Salto de Pirapora - SP
Araras - SP
Americana - SP

Zaraplast SIA Sáo Paulo - SP
Fonte: AFIPOL (Associacáo Brasileira dos Produtores de Fibras Poliolefinicas)

A AFlPOL (Associacáo Brasileira dos Produtores de Fibras Poliolefínicas)

existe há 32 anos com o objetivo de estimular o mercado de fibras poliolefínicas. A

entidade reúne hoje 44 empresas de todo Brasil que atuam nas áreas de Sacaria,

Fibras, Cordas e Redes de Pesca e de Protecáo e Contentores Flexíveis (big bags)

[texto integral disponível no anexo V]

4.2. Debilidades

As características negativas internas que podem inibir ou restn'ngir o

desempenho da organizacáo referem-se a ausencia de capacidade elou habilidades

crítims. Sáo, portanto, deficiencias e características que devem ser superadas ou
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contomadas para que a organizaqéo possa alcancar nivel de desempenho desejado.
Entres as debilidades ou também como podemos chamar de fraquezas do mercado

de ráfia destacamos as seguintes: máquinas defasadas, quesitos ecológicos,

declínio da producáo.

4.2.1. Máquinas defasadas

“Para Sapage, os equipamentos nacionais, em geral, náo acompanham a
evolucáo tecnológica, dos importados. "Estáo ván'os anos atrás, por culpa também

do comprador que ao fechar o negócio analisa o preco em detrimento da tecnologia."

Enquanto os vizinhos latinos importam do Brasil máquinas completas, no País ainda
imperam as vendas de equipamentos mais simples.” (FERRO. 2004).

“O setor ainda náo faz uso de todas as tecnologias disponíveis, mesmo em

relacáo aos equipamentos fabricados no País. A situacáo decorre de urna série de

fatores. Além das dificuldades referentes a falta de capital para renovacáo cita o

baixo nivel de exigencia dos operadores. 'Na Europa, os trabalhadores náo abrem
máo da automacáo completa das máquinas” (idem).

4.2.2. Quesítos ecológicos

“A despeito de todo o crescimento do mercado de sacarias em ráfia e

polietileno, náo sáo poucos os países (Europa, EUA, Japáo etc.) que dáo

preferencia á compra de produtos agrícolas, como café, batata, cacau, castanha

etc., desde que estejam acondicionados em embalagens confeccionadas em fibras

naturais, especialmente em juta, esses comparadores arcam com custos de

embalagem mais elevados, sem, contudo, reclamar, pois as sacan'as em fibras

naturais atendem a todos os quesitos ecológicos: sáo higroscópicas, biodegradáveis

e apodrecem rapidamente em oontato com o solo." [Texto integral disponível no

anexo ll].
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4.2.3. Declím'o da Produgáo

Conforme podemos observar no gráfico abaixo no ano de 1997 a produgáo

estimada do setor era de 91176 ton/ano, chegando ao valor máximo no ano de 2003

com o valor de 103899 ton/ano, no decorrer destes nove anos os dados sempre

apresentaram uma tendencia de aumento, a partir de 2003 este valor caiu de

maneira significativa para 86117 tonlano, quebrando a tendencia de aumento, e

mantendo 87117 ton/ano em 2005.
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103899

86117 87115
10217710331799906

100000 i91176 91214 96261

To
ne

la
da

s

1997199819992CID2CD12002200320042005

Fonte: AFIPOL (Associaoáo Brasileira dos Produtores de Fibras Poliolefinicas)

Gráfico 4

4.3. Oportunidades

As oportunidades sáo as características do ambiente externo náo controlável,

pela organizaoáo com potencial para ajudá—Ia a orescer e atingir ou exceder as

metas planejadas.
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4.3.1. Agronegócio

“Atualmente, os segmentos de maior consumo de contéiners estáo

relacionados com resinas termoplásticas (25%), minérios (20%) e produtos quimicos

(15%), cujo total é complementado por vendas sazonais para o setor agricola,

responsável no período de safra por urna elevacáo de mais de 50% da producáo de
contéineres, com compras superiores a 350 mil unidades/més". (SUZUKI, 2004).

[texto disponível no Anexoll]

“Sob o tema ‘A Influencia da Embalagem na Competitividade do
Agronegócio Brasileiro', Giovani Otávio Rissi, da Perdigáo, mostrou que o setor

representa 33% do PIB brasileiro e responde por 42% das exportacóes. 'A

agricultura brasileira é a mais competitiva do mundo, tanto que o Brasil é o maior

exportador global de frango, carne bovina, acúcar, café, soja, suco de Iaranja
concentrado entre outros’. 'As expectativas sáo de que o agronegócio brasileiro

continue crescendo em producáo e em exportacáo', finaliza Rissi.“ (KA'ITAN,

2005c)

“A balanca comercial brasileira divulgada em agosto mostra que as

exportacóes no agronegócio somaram US 4.38 bilhóes, o equivalente a um aumento

de 16% em relacáo a igual período de 2004. O valor exportado representa um

superávit de USS 3.92 bilhóes. As exportaoóes foram impulsionadas pela soja,
carnes, acúcar, álcool e café.” (KATl'AN, 2005d).

4.3.2. Nanotecnología

“Até o inicio de 2006, a Suzano Petroquímica deverá lanoar urn PP

(polipropileno) oom base na nanotecnología. A empresa já investiu RS 20 milhóes no

projeto; a producáo será na planta de Mauá (SP) elou na Duque de Caxias (RJ).

Com esta inovaoáo, a Suzano espera ganhar entre 5% a 10% do mercado de

embalagens flexíveis." (KATI'AN, 2005e).

"A Polibrasil Ianoará até o inicio de 2006 catálogos de produtos com base na

nanotecnología, visando o setor de embalagens e automotivo. Segundo o presidente
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--'- “tail. Jose Ricardo Ron'z Coelho, os investimentos totais para o projeto giram
em lOÍTIÜ ae Uib 20 milhóes. A nanotecnología é uma ciéncia que manipula, de forma
inteiigente, as moiécuias com o propósito de cn'ai novas es¡ru¡uras, mate. lala,
funcóes.” (KATI'AN, 2005f).

4.3.3. Participacáo Feiras

“A AFIPOL estará participando do Agrishow 2005, em Ribeiráo Preto, interior
de Sáo Paulo, contribuindo com a missáo de representar a indústria de ráfia junto ao

agronegócio.” (KATTAN, 20059)

“Pela pn'meira vez em sua histón'a, a AFIPOL participou da 3° edicá’o da

Fispal Nordeste (Feira Internacional de Produtos, Equipamentos, Embalagens e

Servicos para Alimentos realizada entre 8 a 11 de novembro, no Centro de
Convencóes de Pemambuco, em Recife.‘ (KA'ITAN, 20053).

“A Brasilplast 2005 aconteceu entre os dias 04 e 08 de abril no Pavilháo de

Exposicáo do Anhembi, em Sáo Paulo. Das 110 empresas associadas ao programa

Exporplastic, 11 sáo associadas da AFIPOL, das quais nove estiveram presentes no

estande do programa. Cada uma oontou com uma vitn'ne para expor seus produtos.

Foram expostos sacos de ráfia (PP), algas para Big Bags e Contendores Flexíveis,

entre outros." (KATI'AN, 2005h).

4.4. Ameagas

Características do ambiente externo, náo controláveis pela organizacáo, que

podem impedi-Ia de atingir as metas planejadas, e comprometer o crescimento

organizacional. Entre tais caractefistims podemos citar no mercado de ráfia as

seguintes: aumento do custo da materia-prima, imponacáo da China, juros altos,

aumento do preco da Nafta.
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4.4. 1. Aumento do custo da materia prima

“O presidente da AFIPOL relata: “Nossa indústria entrou no último trimestre
deste ano com perdas acumuladas que dificilmente seráo recuperadas, como com

os reajustes aplicados nos preoos das materias-primas em agosto e setembro, as

empresas ainda enfrentaráo, até dezembro, outros aumentos no preoo das resinas

tennoplásticas, como polipropileno e polietileno." [texto disponivel de forma integral
no anexo VIII]

"0 reajuste do valor das resinas terrnoplásticas já vem ocorrendo ao Iongo

do ano, motivados pelos reajustes no preoo do petróleo. Parte disso deve—se aos

reflexos dos acontecimentos no cenário mundial, principalmente os efeitos dos

furacóes nos EUA (Estados Unidos da América)." (KATI'AN, 2005i).

4.4.2. Importagzáo China

“Desde o fim das cotas para produtos téxteis nos paises ricos, a China vem

aumentando suas exportaoóes ao mundo. Diante dos investimentos recebidos, os

bens téxteis chineses passaram a assustar náo só a Uniáo Européia e Estados

Unidos, mas também paises emergentes, como o Brasil." Mercado Textil. Disponivel

em: <( www.mer. ov.brl u ueslnoticiariolsel ao detalhes.as >. Acesso dia 25

de mareo de 2005.

"Cada pega produzida, cada emprego mantido no setor textil carrega a

obrigagáo de superar as vantagens do mais temido concorrente do mundo. A China

ampliou em 60% as exportaoóes de roupas e tecidos para o Brasil este ano."

(NOVAES, 2005).

“No Brasil os empresários tentam há muito tempo tomar medidas para

proteger suas empresas contra a e invasáo de produtos chineses, mas o govemo

brasileiro pareoe náo ter a mesma agilidade de outros govemos'. [texto integral

disponivel no anexo Vll]
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4.4.3. Juros Altos

“A auséncia de uma politim industn'al, as deficiencias de infra-estrutura e a
politica de estabilizacáo baseada ern juros elevados atuam como obstáculo, que

deixam as empresas — e a própria economia brasileira - fragilizada perante a

.competicáo mundial. A indústn‘a Textil como exemplo de urn setor que, após Viver
sob o pretencionismo do govemo durante décadas, acordou para uma realidade de

faléncias e de perda de mercado doméstico e externo." (CONTADOR, 2005)

"Num cenário de juros elevados e real desvalon'zado, os empresários da

indústria estáo menos otimistas em suas projecóes de crescimento para 2006,

segundo sondagem conjuntural realizada em outubro e divulgada ontern pela FGV."
(BRAFMAN, 2005).

No cenário macroeconómico, temos muito a avancar e cabe ao govemo

brasileiro fazer sua Iicáo de casa: a reforma tributa'ria, a revisáo da legislagáo

trabalhista, a reducáo do custo Brasil e, principalmente, a reducáo dos juros reais e

acesso ao crédito e fontes de financiamento oficiais, como recursos do BNDES.

(RAMON, 2004) [texto disponivel em Anexo IV].

4.4.4. Aumento prego da Nafta

“As petroquímicas brasileiras estáo comprando nafta mais cara. O preoo do

derivado de petróleo bateu dois recordes consecutivos de aumento justificados pelo

efeito dos furacóes nos EUA Um dos recordes foi registrado em setembro — US 544

a tonelada — e outro recorde em outubro — US 569 a tonelada." (KATTAN, 2005])

“A nafta tende a ficar cada vez mais cara em todo o mundo, por isso é

preciso aproveitar o gás natural, ou desenvolver novas tecnologias para usar fracóes

do refino de petróleo para a petroquímica', analisou Armando Guedes Coelho,

principal executivo da área petroquímica do Grupo Suzano.” (FAIRBANKS, 2005).
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4.5. Matriz SWOT

Forcas Fraquezas
Aumento produtividade
Diminuicáo custo máo de obra Máquinas defasadas
Novas aplincóes Declínio Producáo
Exportacáo Quesitos ecológicos
Associacóes de produtores

Oportunidades Ameagas
——

Agronegócio Aumento do custo da matén'a-prima.
Nanotecnología Importacáo China
Participaqáo Feiras Juros Altos

Aumento preco Nafta

4.6. Avaliagao das funqóes.

Os dados da pesquisa junto ao mercado de ráfia, que compóe a matriz

SWOT sáo assuntos que auxiliam na administracáo estratégica das empresas, cada

funcáo possui importancia relativa no contexto mercadológico.

A técnica de avaliagáo numérica das relacóes funcionais desenvolvida por

Mudge (1967), que compara as funoóes aos pares, determinando seu grau de

importancia relativa, é uma ferramenta para avalia como cada fungáo relaciona-se

com o conjunto completo, de forma que se possa determinar qual delas é mais

relevante.
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5. CONCLUSÁO

Como foi avaliado no trabalho o mercado de ráfia está diretamente
relacionado com outros setores da economia, mas principalmente com a agricultura,
o mercado de ráfia está acompanhando a conjuntura dos outros setores da indústria,
reduzindo custos de fabrincáo,

Á medida que as relacóes com o mercado sáo de caráter personalizado,
cada um deve ser considerado pelas suas oaacterísticas e importancia. Um grande

número de profissionais dever conhecer muito bem o mercado onde atua,

principalmente pessoas relacionadas a pesquisa e desenvolvimento de novos

produto além das pessoas ligadas a área comercial, que possuem direta relacáo

com o mercado. É preciso mobilizar o conhecimento desse pessoal para que se

tenham mais e mais infonnaoóes sobre o mercado. Estas informacóes devem ser

registradas, podendo compor um painel dentro de uma área comum, onde todos

pudessem fixar artigos de revistas ou jomais, link da Internet, nas áreas específica

que compóem a matriz SWOT.

Tais infonnacóes sáo de caráter bastante relevante no processo de formular
a gestáo estratégica da empresa, que deve ser uma preocupacáo constante nas

organizacóes, já como foi avaliado no trabalho o mercado está sempre sujeito a

fatores externos, que nos fogem o controle.

Como foi exposto na Introducáo, seráo citadas algumas recomendacóes a
trabalhos futuros:

Segmentacao do mercado de ráfia em produtos específicos para fins de

estabelecimento de um programa continuado de estudo de mercado.

Levantamento dos clientes atuais da empresas, que compóem a AFIPOL,

para se conhecer as aplicacóes e posterior aperfeicoamento de tais aplicacóes.

Elaboracáo de uma pesquisa quantitativa, com os responsáveis pela

definigáo da política estratégica das empresas citadas no trabalho, para se

determinar a grau de importancia de cada ponto formador da matriz SWOT.
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AN EXO l
Ráfia e PE vém com tudo -1 A competénCIa para promover lancamentos nao se
restringe, no entanto. a producáo de contéineres. Em se tratando de sacarias. cs
¡suarios também podem aguardar nowdades para oreve. Em polietileno. por

.mplo. a Inplac. de Biquacú-SC.¡IW
'ba - oens de 25 quulos -.ar acono Clonar fertilizantes. as quals pos am au.
' ¡a ens '

'n'.-' resnstén a mecani a. Pioneira ao implementa ecnoto-ias con . no fim-
-'.".al fino: e mai - IS - l- . empresa vem tesrando na . aun a eses o a r-sma i
para finaliza o de -u-nvowent d: a -¡ o-alaem em futuro prommo para l
.co oi '- ar urna serle de outros produtos. ¡I l

J l

Cuca Jorge ..

Para o diretor comercial da lnplac. Jose
Januario Corte. as embalagens de 25
quilos já sao totalmente aceitas em
mercados da EurOpa e dos EUA. em
virtude das facilidades de manuseio.
Agora, comecam a se impor,
inicialmente nos mercados paulista e do
Nordeste. embora o grande consumo
para essa finalidade (90%) ainda se

Joao Padilha: clientes verifique nas embalagens de 50 quilos.

aceleram produtividade
1

Na opiniáo de Corte. o mais importante éter dominio sobre as novas tecnicas. e
promover melhon’as, a exemplo dos sacos já otimizados pela empresa para
acondicionar fertilizantes, cal. calcario. entre outros produtos.

i ual'l‘ne e vitorio e rol eta o ara as sacarias em ráfia. Lar ament
Wifi;FED miLEóes Qe Eacaslano). agricola
(acúcar. 100 milhóes e sa no; farinha de tri o, 60 milh e ano
s n e e e petroguimico {resinas . o; sacos e polipropileno tecndo a mudos
anos l a rata do al odáo. ualmente. o desempenho de novas resinas
'tamBe' m tem sudo checado para a incursao da EEE; E-ñEEEado da constru'fiáo alfil l
Wp—elo acondicionarnento de mais de 300 mi óes de cos
de cumento 4‘ ‘-—-—-r

.._.



AN exo n __
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Gigante adormecido - Para Yoshito Suzuki. oerente de vendas da Sanwe!
emgresa instalada ern Taboáo da erra- . detentora da maior a Ia oo meïado
de contérneres e)“ Labncados em PP. Eroouzindo mais de 90mm '
unidad? ' :¿_*o dos big-bags em raña apresenta potenCIaI oe
w'_ .-iemao os produtores díacüc nsomem hole
25 mI u a es. desbertarem ara o u “oa s ha esmmento vemgmoso
deste tloo de em a a em". considerou SUZUKI.. 9 A

N.

; ualmente. os - . - ¡ o . - maior consumo de bass estáo rel ionados com
re ¡n - mo-lásticas ( 25% ). mine’nos( I'o) e orodu os quimicos 15% cu o
otal g complementa-o por ven-as sazonals para o setor agrlco a. res onsavel no
perío-o dísafraïor urna eïíwa áo de mais ae 50710 a pro‘duoáo a'e Bags. com

ompras su-- o '

Integrando a linha de produtos fabricados pela Sanwey. estáo os bags do tipo A
(destitu ¡dos de válvulas de carga e descarga), considerados descartáveis (one-
way) e do tipo B (provido apenas de válvula de carga). embalagens muito utilizadas
para exportaoao. O modelo do tipo C (com valvula de descarga) ern geral se
apresenta como o mais utilizado para o acondicionamento de resinas e cereais em
gráos, enquanto o tipo D constitui embalagem mais aprOpriada a produtos como
farinha de trigo.

HÁ ouEM PREFIRA A J UTA
A despei todo o cres ' en o do mercado de sacadas em ráfia e polietileno.
n50 sa'g goucos-WÁQJ—WMWgaíses(EuroEa.E.apaoec.queo greergncIaa

es e acondicuona e a agens con eccn na m fibras naturais.
Mmmmais
mm

_ ' _ : ' ' IO gra avens e apodrecem
raETdameñTe ennntato com 593. servm o a e e es erco.

—__.—
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ANEXOIII

“A embalagem de ráfia tem enorme potencial para conquistar mercado ois
atende a urna nacessidade específica do setor que. há muito tempo vem bospcando
um t|p0 de sacana especial, que corresponda ás exigéncias do mercado e do
consumidor", explica Ricardo Vivolo, diretor da Embrasa, destacando a importancia
da parcerla com a Braskem para desenvolver as novas embalagens.

http://www.jorplast.com.br/jpjulOS/pagl 5.html
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F ANEXO IV

"Os biu-buus dario novo alenlo ¿"1 ralïa. 0 Brasil está uumcmando L“\'i51l5
W. "_‘— 7— .— ——— A —— ncom o setor auncom c (emos garantia ae cresumcmo ncssc sclor .
,¿ Ec 1ta o lre[0r. .>\s sucarias e rana iii lomarum us mercados

s uluoc uo nus cmbulugcns L c urinhu c ugucur. c esta“ ‘
"fu-ca o a nula. cm a an ca c. .. ..
_-‘_W

l
!

xt

Pólos da extrusño - Os Estados sulinos proccssam 35"” dc lndu n l’\'('
produzido no País. Das 697 mi] 1 produzidas cm 2002. |74 mil l

Nw.plastico.com.br/revista/pmS5l/polo_plastic03.htm 24/612004



ANEXO V

ÍPmsncns Agosto de 2005unu

Produtlïidade .

Indústria de sacaria de ráfia perde mercado no 1° semestre de 2005

De acordo com estudos da AFIPOL (Associacáo Brasileira dos
Produtores de Fibras Poliolefïnicas), o setor de sacaría de ráfia fechou o primeiro
semestre de 2005 com uma queda de participacáo em vários mercados. A pior
delas — 25% - foi registrada na indústria de fertilizantes. Na seqüéncia vieram as
indústrias de acúcar — queda de 12% - e de farinha - com -3%. Juntos, estes tres
setores representam 60% do volume total de sacos de ráfia consumidos no Brasil.

Por esta performance, o Presidente da AFIPOL, o empresario Eli Kattan, diz
que a indústria de sacaría de ráfia fechou o período de Janeiro a Junho com uma
queda média de 14% em unidades; em toneladas de material a queda foi próxima
dos 7%. "Os resultados só náo foram piores porque o segmento de gráos
aumentou o consumo de sacos de ráfia."

Esta queda no consumo de sacaría de ráfia teve um reflexo direto no consumo
da principal materia-prima do setor, a resina de polipropileno (PP). Segundo dados
de um dos principais fabricantes nacionais, no primeiro semestre do ano houve
urna queda de 7% no consumo de PP no Brasil.

Mesmo assim, Kattan está confiante no potencial do agronegócio brasileiro
para alavancar as vendas internas e as exportacóes do setor. “Apesar da queda do
dólar. a exportacao continua sendo uma opcáo interessante para nossa indústria.”

Segundo a AFIPOL, a indústria de fibras poliolefínicas fechou 2004 com um
' aumento de 60,8% no volume de transacóes internacionais em relacáo a 2003. Os

setores de sacaría e de telas (usadas na fabricacáo de big bags) alavancaram as
exportacóes; foram exportadas 2,069 mil toneladas de sacaría de ráfia e 915

l toneladas de telas. De janeiro a julho deste ano o setor registrou um aumento
médio das exportacóes de 11%.

A AFIPOL (Associacáo Brasileira dos Produtores de Fibras Poliolefinicas)
existe ha 32 anos com o objetivo de estimular o mercado de fibras poliolefínicas. A
entidade reúne hoje 44 empresas de todo o Brasil que atuam nas áreas de Sacaria,
Fibras, Cordas e Redes de Pesca e de Protecáo e Contentores Flexiveis (big
bags)
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AN EXO VI

congrega hole 45 assocnados especnalizados na prooucáo de sacarla e
fecados libras e cordoarla de Delirrcnlleno Gera 10.000 emoregos diretos _
e responde cc'r. ansformacáo "1€: cerca de 150 mil toneladas de resrnas Edson Jose Ramon,

._-_..,..., j‘;:p:(.iz-ii c- 4."..‘OilenO. president' f'“
Associacáo Brasileua

Para fazer frente aos desafíos dos últimos ClnCO anos. o setor dos Produtores de
expenmentou uma verdadeira revolucáo nos conceltos e procedimentos Fibras Poliolefinicas
que vigoravam. Em busca da produtlvidade e de reoucáo nos custos. o (Afipol)
setor se mooernizou. fazendo frente a competidores globais e melhorando
o atendimento domestico.

Buscou-se também encontrar a solucáo definitiva para um problema até entáo crónico: a elevada
ociosidade decorrente da sazonalidade. Em urn esforco conjunto. mais do que duplicamos as
exportacóes de manufaturados de 1999 para 2000. reduzindo para patamares minimos a ociosidade.
Neste ano. prosseguiremos com nosso projeto Afipol de Exportacóes. Fixamos corno objetivo elevar em
50% o volume atingido em 2000.

O setor cresceu 6% ern volume no ano passado. No caso da rafia. o segmento de fertilizantes
apresentou o melhor desempenho, com 15% de expansáo. Já os de acúcar e farinha registraram queda
de 9% e 6% respectivamente.

‘¿ No cenán‘o . — r- - . ó ' o temos muito a avancar e cabe ao ooverno brasileiro fazer sua Iicáo de
"t caS' , - . atributária. a revisao da le-isa ao raa IS a. - re-u ao oo cuso ra ' -,

'l p ' cl. — u - . - - - ou o cos 'uros reais e acesso ao cre-i o e on es de man lamen_to o crais. como
K os recgsos dggfilDEj, * —— __:—:

Os recursos financeiros desta instituicáo deveriam ser aplicados sem intermediarios. que dificultam e
oneram as operacóes. Corn o BNDES financiando diretamente o setor produtivo. facilita-se o
desenvolvimento das pequenas e medias empresas de transformacáo, grandes absorvedoras de máo-
de-obra e que agregam grande valor as materias-primas que consomem.

Para fazer frente a esse desafio. acóes de interesse comum desenvolvidas pelas varias entidades e
assocracóes de classe se fazern necessárias e urgente. E preciso mostrar a importancia do setor de
tran'sformacáo de plásticos as autoridades governamentais. para que possa se desenvolver. fortalecer e
sobrevnver num mercado cada dia mais sem fronteiras.

Em paralelo a integracáo total da cadena petroquímica. primeira. segunda e terceira geracóes. e
necessarla e estrategica. Nao podemos mais nortear nossas acóes de forma estanque e indivrdualista
pois os principais competidores internacionais estáo organizados de forma integrada. A sobrevrvéncia e
oefesa dos mercados conquistados tnacronal e internauonal) so seráo possiveis se houver saoedona e
competenc:a para atuacáo de modo conjunto e sincronizado que atenda as exngenCIas do mercado final.
Embora mUiÏOS seJam os desafios. estamos otimistas quanto ao futuro proximo e com a implementacao
de medidas que possrbilitem o crescimento sustentado da economia. Medidas como a aprovacao da Lei
de Responsabilidade Fiscal mostra que as mudancas. embora lentas. sao possiveis e que a construcáo

de um pais melhor?[esppnsabllidade de. #95195. _-_ M...” --_.-.-.._-..-__ —_
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NÚMEROS DIVULGADOS RECENTEMQME REVELflM UM
ANO COMPLICADQ PARA o SETOR TEXTIL, POREM AS
EXPECTATIVAS SAO POSITIVAS PARA 2006.

y O ano de 2005 está chegando ao fim e é hora de avaliar
‘ a”? I”; C H A :4 os resultados deste ano e planejar o próximo. Como já

“““-‘ vern acontecendo nos últimos anos, náo foi um ano fácil,
muito pelo contrario, se já estava complicado ficou ainda

cc a l l mais difícil.

ultimátum“
O Brasil e todo mundo deixou de enfrentar a ameaga da
China para enfrentar a realidade China. Com o firn das
cotas internacionais, náo só o Brasil, mas todos os
demais países tiveram que enfrentar uma invasáo de
produtos chineses. Os efeitos foram devastadores para
muitas regiñes que correram para conseguir salvar o que
ainda estava de pe.

Tentando se antever das ameacas da China, os Estados
Unidos estabeleceram limites para a importacáo de
téxteis chineses, medida que também foi adotada pela
Uniác Eur0péia. Tanto os Estados Unidos como a Europa
estabeleceram limites para a entrada de produtos
chineses, o que náo agradou nem um pouco o governo
Chinés.

No Bras' os em resa'rios tentam há munto tempo tomar

'dg produtos cnineses. maíggoverggorasueirgpargge
n" ter a mesma 'sETlidade de outros BVEfiiïasÏAF'T,
Associagáo Brasileira a'a Indústria Téxtii e de Conteccáo,
a ABINT, Associacáo Brasuieira de Náotecidos e Tecidos
Técnicos e mais uma serie de outras associacóes de
setores como calcados. DlaStCS e muntos outros
realizaram estudos que comprovam que a China esta
causando danos para as empresas brasileiras e com ¡sto
pedem a instalagáo de salvaguardas, mas o pedido ainda
parece estar longe de ser atendido. O grande problema
vai além dos produtos Iegais que invadem o Brasil,
muitos produtos ilegais, contrabandos e outros
problemas ultrapassam nossos portos tranquilamente
usando o selo Made in China.

¡"Tus UI SUB -?.':l!.":'ÏZ¿'¡I¿'EJZÏ.'ZíJÉ1:;
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; Presidente da Afipol alerta para o perigo de
a reajuste consecutivo no prego das resinas

Sáo Paulo. Outubro de 2005 — O Presidente da AFIPOL (Associaoáo
Brasileira dos Produtores de Fibras Poliolefínicas'). o empresario Eli Kattan. teme
que os reajustes consecutivos no prego da materia-prima básica da indústria de
ráfia. o polipropileno (PP). prejudiquem ainda mais a performance do setor em
2005.

“Nossa indústria entrou no último trimes e ano com perdas acumuladas
que dificilmengg 531510 recuperadas. . . os nern pensar em novos
ir'eajustes entre novemoro e dezembro." Segundo ele. os rea'ustes no me a o
íinternago ' ¡ _' [g ¡unq'a'o da alta oípetrolggtoram intensificados corlgs efeitos
¡dos furacóes nos EUA. "" T—i _"' '

Eii Kattan acredita que hoje as exportacóes seiam a saida mais \..riavel para
manía-r o equilibrio financeiro do se or de sacarla :‘-:-:- rafia. Dados divulgados pelo
pro-grama Export Plastic mostram que os Estados Unidos oontinuam se .do um
consumidor potencial cio tecioïo de rofia.
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